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A vida, como um sopro, continua como frutos, 
que também continuam como sementes e vão 
germinar em outros mundos, deixando em nossas 
memórias o aroma de seu encantamento...

Este livro à dedicado à memória de Juliana 
Santilli.
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Apresentação

É de interesse nacional que a ciência, a tecnologia e a inova-
ção invistam com vigor na produção de conhecimentos relativos aos 
sistemas de base biológica, com especial atenção à conservação da 
agrobiodiversidade e ao compartilhamento de soluções localmente 
adaptadas. A Embrapa, que, ao longo de sua existência, acumulou 
méritos por sua contínua contribuição para a agricultura no Brasil,  
reconhece a importância de gerar conhecimentos nessa área não só 
para fortalecer a chamada economia verde, de baixo impacto, mas 
também para promover a segurança alimentar e a qualidade de vida 
dos brasileiros.

O desafio de institucionalizar a pesquisa para consolidação de 
sistemas de base biológica e conservação da agrobiodiversidade tem 
ganhado forma e conteúdo na Embrapa, em especial desde 2005, 
com a elaboração do Marco Referencial em Agroecologia, produto 
de uma ação concertada por meio de parceria entre várias instituições 
do estado e da sociedade. Hoje a pesquisa para a consolidação da 
base científica da Agroecologia está incorporada em nossa pauta de 
Pesquisa, Inovação e Transferência Tecnológica.

Assim, desde 2015, está vigente na Embrapa o Portfólio de 
Pesquisa em Sistemas de Produção de Base Ecológica, que tem como 
objetivo fomentar, organizar e articular as várias iniciativas sobre esse 
tema, que inclui a conservação da agrobiodiversidade, no âmbito 



interno da Embrapa, sempre em parcerias com outras instituições 
públicas, universidades e representações da sociedade. Arranjos de 
projetos regionais também estão sendo construídos com base no 
tema Agroecologia, e as regiões Nordeste e Centro-Oeste já contam 
com comitês gestores multi-institucionais regionais.

O lançamento do terceiro volume da Coleção Transição 
Agroecológica, produto de parceria da Embrapa com a Associação 
Brasileira de Agroecologia (ABA), concretiza a abertura de um espaço 
de valorização e divulgação de trabalhos que fortaleçam e consolidem 
a base de conhecimento da Agroecologia, contribuindo, assim, para 
dar sólida base científica a novos modelos de agricultura sustentável.

A Coleção ajudará, com certeza, a superar novos desafios, entre 
os quais o de fortalecer a abordagem territorial em programas de 
pesquisa, desenvolvimento e transferência de tecnologia. Essa estra-
tégia, já praticada em outros países, ainda necessita ser fortalecida no 
Brasil, no âmbito das políticas públicas e nas práticas das organizações 
da sociedade. Outro desafio, igualmente importante, é levar os princí-
pios da Agroecologia para além dos espaços já consagrados, inclusive 
para outros estilos de agricultura. Assim, o debate que se estabele-
ce com esta publicação vai nos ajudar a avaliar os conhecimentos da 
Agroecologia que podem ser universalizados para tornar os sistemas 
de produção mais sustentáveis.

Mauricio Antônio Lopes 
Presidente da Embrapa



Prefácio

O terceiro volume da Coleção Transição Agroecológica amplia 
os esforços sobre a reflexão e sistematização em torno do tema 
Agrobiodiversidade, em continuação ao volume anterior, posicionan-
do-a como uma das peças centrais na engrenagem da Agroecologia 
como prática, movimento social e conhecimento tradicional e cien-
tífico, a qual se manifesta nos diferentes biomas brasileiros. O livro 
traz experiências e estudos realizados nos biomas Amazônia, Cerrado, 
Caatinga, Mata Atlântica e Pampa, no Brasil, fazendo alguns contra-
pontos com experiências realizadas no Peru e no Chile. Os capítulos 
são desenvolvidos a partir de estudos e do trabalho em parceria com 
indígenas, quilombolas, caboclos ribeirinhos, comunidades tradicio-
nais, agricultores assentados e pecuaristas familiares, em diferentes 
contextos fundiários, expressando a diversidade cultural e biológica, 
na qual a Agroecologia é vivenciada. 

Torna-se importante compreender a posição do Brasil na cons-
trução da Agroecologia em âmbito mundial, onde estudos sobre a 
origem e o histórico da Agroecologia como movimento, ciência e prá-
tica destacam a França, a Alemanha, os Estados Unidos, o Brasil1 e 
o México2. Ressalta-se que, no Brasil, manifestam-se as três formas 

1 WEZEL, A.; BELLON, S.; DORÉ, T.; FRANCIS, C.; VALLOD, D.; DAVID, C. Agroecology as a science, a movement and 

a practice. A review. Agronomy for Sustainable Development, p. 1-13, 2009. DOI: 10.1051/agro/2009004.
2 GLIESSMAN, S. R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 

2001.



de exercício da agroecologia, com grande ênfase no movimento e 
na prática da agricultura. Nesse contexto, insere-se a iniciativa desta 
coleção, que partiu da Associação Brasileira de Agroecologia (ABA) e 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), parceria 
que ilumina os atores, as instituições e as experiências envolvidas na 
construção da Agroecologia brasileira.

A leitura desta coleção permite visualizar fortes intersecções da 
Agroecologia com as temáticas do Socioambientalismo e Segurança 
Alimentar e Nutricional. Essa visualização é possível em razão do 
trabalho de Juliana Santilli (in memorian), no segundo volume, e da 
interlocução com Maria Emília Pacheco, ex-presidente do Conselho 
Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional e membro do comitê 
editorial. Além disso, reforça-se a relevância do corpo de autores e 
instituições envolvidos nos três volumes, entre os quais se destacam 
a Sociedade Brasileira de Etnobiologia e Etnoecologia, universidades, 
ONG’s e instituições de pesquisa. Evidencia-se, portanto, o espaço 
da Coleção Transição Agroecológica, no qual se cristalizam as redes 
interinstitucionais agroecológicas, que, conforme Costa Gomes, no 
prefácio do segundo volume, estão “enraizadas territorialmente na 
realidade dos ecossistemas” e constituemportanto, a arquitetura da 
Agroecologia no Brasil. 

Ao buscar compreender a manifestação da Agroecologia nas 
realidades territoriais, vale uma breve reflexão sobre o papel das polí-
ticas públicas que contribuíram para o fortalecimento e difusão das 
práticas agroecológicas associadas ao manejo da agrobiodiversidade. 
Entre elas, destaca-se o reconhecimento dos 243 Territórios Rurais de 
Identidade ou da Cidadania no Brasil, entre os anos de 2003 a 2016, 
com a finalidade de promover o desenvolvimento rural sustentável, 
priorizando o empoderamento da agricultura familiar, dos povos e 
comunidades tradicionais, das mulheres e dos jovens. Os Territórios 
Rurais compreendem grupos de municípios que compartilham uma 
história e identidade e são reconhecidos como espaços de governança, 
os quais, desde 2013, passaram a articular-se com a extensão acadêmi-
ca, no formato do assessoramento aos colegiados territoriais, o que, 



em muitos casos, fortaleceu a articulação das redes interinstitucionais 
agroecológicas. 

Destaca-se que tanto a política de desenvolvimento territorial, 
quanto a política de segurança alimentar e nutricional baseiam-
-se no princípio da intersetorialidade e da articulação dos atores em 
estruturas colegiadas. Entre os avanços relacionados à Agroecologia, 
está o fato de que várias chamadas públicas de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Ater) voltadas aos processos agroecológicos, como 
Ater Agroecololgia, Ater Agroflorestas, Ater Mulher e Assessoria 
Técnica, Social e Ambiental aos Projetos de Assentamentos da 
Reforma Agrária foram articuladas e construídas por dentro dos 
Territórios Rurais. Em uma de suas fases áureas, houve o direciona-
mento da assistência técnica, financiada por políticas públicas, apenas 
para a produção agroecológica. Também se destacam, em um perí-
odo recente, a articulação e o papel protagonista, nos Conselhos 
de Segurança Alimentar e Nutricional e Colegiados Territoriais, dos 
movimentos indígenas, quilombolas, de comunidades tradicionais, 
buscando formas de fortalecer sua identidade e seus modos de vida, 
além de garantir os seus direitos, como o direito a seus territórios. 
Nesse contexto, o papel dessas políticas intersetoriais é reconhecido, 
contribuindo para o processo de empoderamento e visibilidade desses 
grupos, sendo um período de apogeu as décadas de 2000 e 2010, no 
cenário posterior à Constituição Cidadã de 19883.

O esforço de reunir as experiências em curso, registrando os 
avanços, os conflitos e as ameaças à agrobiodiversidade e aos grupos 
que a manejam, configura-se em mais um registro da condição da 
sociobiodiversidade em um país megadiverso, cujas experiências em 
agroecologia e políticas públicas são referência para a construção da 
agroecologia e cujo destino é balizador do contexto latino-america-
no. Após 2016, o Brasil vive um período caracterizado pela saída de 
um governo progressista, que, embora não tenha conseguido mudar 

3 BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Diário Oficial [da] República 

Federativa do Brasil, 5 out. 1988. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.

htm >. Acesso em: 22 ago. 2017.



a agenda socioeconômica do País, obteve avanços, ao implementar 
políticas públicas inovadoras, quiçá com baixos orçamentos, para o 
fortalecimento da agricultura familiar.

O legado desse período ainda não está bem dimensionado e, 
por um longo período, não estará. Entretanto, podem-se destacar os 
seguintes aspectos: o reconhecimento da sociedade sobre o papel da 
Agroecologia na saúde humana e ambiental; a minimização das dúvi-
das sobre a incapacidade de a Agroecologia abastecer a população, 
bem como sua importância para a realização do Direito Humano à 
Alimentação Adequada, as quais foram objeto de discussão do relató-
rio de Olivier de Shutter, do Comitê de Direitos Humanos da Assembleia 
das Nações Unidas4; o imbricamento entre Agroecologia, Segurança 
Alimentar e Nutricional e Povos e Comunidades Tradicionais, reconhe-
cendo sua alteridade e valorizando o manejo, o melhoramento e a 
conservação da agrobiodiversidade; bem como o avanço no fortaleci-
mento e na articulação da Agroecologia como movimento, prática e 
ciência no Brasil. 

Nesse contexto, destaca-se o relevante papel da Embrapa, 
exercitando a Agroecologia como prática e movimento, ao integrar 
a arquitetura agroecológica brasileira, participar dos Colegiados 
Territoriais, promover processos de Segurança Alimentar e Nutri-
cional, promover o resgate e a valorização da agrobiodiversidade, 
como a implantação da Rota dos Butiazais, e integrar o Rio Grande 
Agroecológico – Plano Estadual de Agroecologia e Produção Orgânica 
do Estado do Rio Grande do Sul (Pleapo)5. Na ciência, destaca-se a 
importância do seu comprometimento na promoção da base cientí-
fica da Agroecologia, na medida em que ela está “definitivamente 
incorporada na pauta de Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação e de 

4 Conforme apresentado por Paulo Petersen, no prefácio da primeira edição desta coleção.
5 O Pleapo apresenta, em um de seus capítulos, diretrizes voltadas ao Uso e Conservação da Agrobiodiversidade 

(Capítulo 2), ressaltando a Mata Atlântica e o Pampa, bem como as espécies da agrobiodiversidade, como o pinhão, 

a erva-mate, o butiá e a palmeira-juçara, as espécies do campo nativo, as plantas alimentícias não convencionais, 

os guardiões de sementes na manutenção da agrobiodiversidade, os viveiros no Rio Grande do Sul e os Sistemas 

Agroflorestais. (RIO Grande agroecológico: Plano Estadual de Agroecologia e Produção Orgânica. Porto Alegre: 

Secretaria do Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo, 2016. Disponível em: <https://issuu.com/imprensas-

dr/docs/pleapo_web>. Acesso em: 22 ago. 2017).



Transferência de Tecnologia”, conforme manifestação de Mauricio 
Antônio Lopes, presidente da Embrapa, na apresentação desta 
coleção.

Uma das maiores riquezas desta coleção, iniciada em 2013, cen-
tra-se em sua continuidade e na publicação do volume 3, em 2017, 
representando a constelação da arquitetura das redes interinstitucio-
nais agroecológicas brasileiras que seguem suas dinâmicas em novos 
contextos, e que deve ser reconhecida na leitura dos capítulos e de 
suas entrelinhas.

Gabriela Coelho-de-Souza
Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em 

Desenvolvimento Rural da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
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Introdução Estudos de casos de conservação e uso da agrobiodiversidade

Neste terceiro volume da Coleção Transição Agroecológica, são 
apresentados estudos de casos de conservação e uso da agrobiodiver-
sidade em diferentes territórios e com distintos atores sociais. Trata-se 
de importantes relatos que complementam o segundo volume desta 
coleção, no qual foram apresentados e discutidos temas conceituais 
relacionados à agrobiodiversidade.

O Capítulo 1 tem como tema a diversidade de conhecimentos 
e a apropriação do miriti na Amazônia brasileira e nos demais países 
da Pan-Amazônia. Os autores buscam aproximar a agroecologia e a 
noção de agrobiodiversidade, descrevem uma festa popular relacio-
nada ao miriti, que ocorre na cidade de Abaetetuba, PA, e discutem 
as ameaças à conservação dessa palmeira e do patrimônio biocultural.

As autoras do Capítulo 2 discutem as bases locais e institucionais 
de experiências inovadoras de conservação da agrobiodiversidade em 
diferentes contextos geográficos. Nesse capítulo, são apresentados o 
registro do Sistema Agrícola Tradicional do Rio Negro na Amazônia 
brasileira e o registro de atividades agrícolas no Chile e no Peru, com 
as ferramentas dos Sistemas Engenhosos do Patrimônio Agrícola 
Mundial/Globally Important Agricultural Heritage Systems (Sipam/
Giahs), desenvolvidos pela Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura (FAO).

O Capítulo 3 traz relevantes experiências regionais para conser-
vação da agrobiodiversidade no Norte do Brasil. Além disso, apresenta 


